
Procuradores
são escolhidos

preferências

Membros do Conselho Superior do Ministério
Público que apresentaram declaração de voto
na seleção de magistrados para os DIAP e para
o DCIAP expõem uma situação de compadrio

Procuradores escolhidos para
os departamentos do Ministé
rio Público que investigam cri
mes complexos por preferên
cias pessoais e com menos com
petências do que magistrados
que acabam excluídos estão a
levar a um desânimo e a um
desalento profundo entre os
magistrados abalando visce
ralmente o crédito e prestígio
interno do MP
As críticas à forma como foram

escolhidos os novos procurado
res dos diversos departamentos
de Investigação e Ação Penal
DIAP e do Departamento Cen
tral de Investigação e Ação Penal
DCIAP sãomuitas e podemser
observadas nas declarações de
voto de alguns membros do Con
selho Superior do Ministério
Público relativas ao plenário do
passado dia 11 no qual foram
escolhidos os magistrados para
estes departamentos
Os magistrados Alexandra

Neves Carlos Teixeira Francis
co Guedes e André Namora dei
xam claro como a escolha de
colegas para determinados luga
res não é transparente haven
do mesmo quem afirme que as

regras não são aplicáveis uni
versalmente mormente permi
tem uma elasticidade na sele
ção de magistrados sem que se
consiga escrutinar devidamen
te essas opções

ODCIAPEPARA OS DIAP selheira Alexandra Neves votou

contra no procedimento deescolhademagistrados para oDepar
tamento Central de Investiga
ção e Ação Penal e contra os de
seleção de magistrados para os
DIAP de Évora Coimbra e Lis
boa No primeiro caso diz dis
cordar da escolha de dois magis
trados do Porto que trabalha
riam para o departamento
sediado em Lisboa a partir daque
la cidade A magistrada refere
que deveria ter constado do avi
so a indicação de que era pos
sível trabalhar para o DCIAP a
partir de outra cidade algo que
a não ter acontecido inviabili
zou a candidatura de outros
magistrados com muita eleva
da qualidade que não preten
dem viver em Lisboa Também
se opôs pelo facto de uma pro
curadora adjunta não ter sido
admitida quando entraram cin
co pessoas mais jovens e que
tinham menos experiência

No que toca a Évora criticou o
facto de se ter ignorado o requi
sito de tempo de trabalho enquan
to procurador adjunto de um
candidato enquanto no caso de
Coimbra se insurgiu contra ter
sido selecionada uma magistra
da sem classificação de serviço
e sete anos de trabalho quando
para trás ficaram colegas com
classificação de muito bom e bom
e mais de dez anos de experiên
cia Já quanto a Lisboa critica
que apesar de a classificação de
mérito ter sido apresentada como
fator relevante dois magistrados
foram selecionados sempossuí
rem qualquer notação
Carlos Teixeira também votou

contra as propostas de seleção
para o DCIAP para o DIAP de
Coimbra para o DIAP do Porto
e para o DIAP de Lisboa e o magis
trado Francisco Guedes opôs se
à seleção para o DIAP de Coim
bra abstendo se no que toca ao
DCIAP e DIAPdeLisboa porfim
André Namora fez uma declara
ção de voto em que deixa claro
ser contra a forma como o movi
mento de magistrados é organi
zado Sendo a favor da existên
cia de alguns lugares especiali
zados sou contra a forma como
são preenchidos esses mesmos
lugares mormente pela inexis
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tência de regras universais E
lembra que os cargos de investi
gação criminal ainda que espe
cializados não são cargos de con
fiança nem é admissível que se
possam escolher magistrados de
forma individual e mediante a
vontade de cada um dos superio
res hierárquicos desde logo por
que cria um sistema pouco fide
digno interna e externamente
As críticas e as declarações de

voto vieram de membros do Con
selho Superior do MP que são
procuradores da República como
é o caso de Carlos Teixeira e Ale
xandra Neves e de procurado
res adjuntos como Francisco
Guedes e André Namora Raquel
Desterro procuradora distrital
do Porto também fez declara
ção de voto quanto à seleção de
magistrados para o DCIAP ain
da que no fim tenha votado
favoravelmente
Nem os membros designados

pela ministra da Justiça dois
nem os que foram eleitos pela
Assembleia da República qua
tro fizeram qualquer declara
ção de voto No final a seleção
de magistrados para Évora foi
aprovada com dois votos contra
e para Coimbra com quatro votos
contra e uma abstenção para o
Porto a proposta foi rejeitada e

submetida outra que acabou
aprovada com três votos contra
e quatro abstenções Já no que
toca ao DIAP de Lisboa a sele
ção foi aprovada e quanto ao
DCIAP a aprovação dos magis
trados contou com três votos
contra e três abstenções

SINDICATO LANÇA CRÍTICAS À
ESCOLHA DE MAGISTRADOS
Ontem também o Sindicato dos
Magistrados do Ministério Públi
co afirmou que cada vez mais os
magistrados são colocados no

Departamento Central de Inves
tigação e Ação Penal e nos diver
sos departamentos de Investiga
ção e Ação Penal não por expe
riência ou competência mas por
cair nas boas graças da hierar
quia que determina a posterior
decisão do Conselho Superior do
Ministério Público
Enquanto anteriormente todos

os magistrados eram colocados
nos seus lugares no âmbito do
movimento anual agora cada
vez mais as colocações ocorrem
fora dele Há procedimentos para
o DCIAP DIAP Regionais Qua
dros Complementares e mais
recentemente para uma estru
tura de duvidosa legalidade cria
da pelo CSMP destinada a com
bater a violência doméstica
começou por referir o sindicato
em comunicado adiantando que
enquanto no movimento anual
de magistrados o critério de colo
cação é objetivo classificação e
antiguidade nos outros proce
dimentos existe um elevado grau
de subjetividade discricionarie
dade e preferência pessoal
Recorde se que na edição des

te fim de semana o semanário
SOL noticiou que são mais de
uma dezena os procuradores do
DCIAP que investiga os crimes
económico financeiros mais com

plexos que vão sair já no início
de janeiro Uma das saídas mais
sonantes é a do procurador Vítor
Magalhães o conhecido magis
trado que teve em mãos por
exemplo o caso Tancos junta
mente com João Valente que
também está de saída Estes

magistrados terão sido impedi
dos pelo atual diretor do DCIAP
Albano Pinto de ouvir Marcelo
Rebelo de Sousa e António Cos
ta no âmbito da investigação a
Tancos Mas há mais Lígia Sal
bany Sílvia Gaspar Patrícia Barão
Maria Manuel Cachim Susana
Figueiredo Fátima Assunção e
Lígia Fernandes são alguns dos
nomes que terminam funções
no DCIAP procuradoras que
tiveram em mãos investigações
ao hacker Rui Pinto e à corrup
ção no mundo do futebol ao ter
rorismo e aos casos de corrup
ção mais mediáticos
Segundo o sindicato basta

olharmos para alguns votos de
vencido de conselheiros que
integram o Conselho Superior
do Ministério Público para per
cebermos que o critério princi
pal de escolha dos procurado
res que integram os departa
mentos mais importantes da
investigação criminal do MP
são as preferências pessoais
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